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A estimativa da área colhida com milho no Estado do Piauí no ano de 2000 foi de 311.806 
ha, com um volume de produção de 349.783 toneladas e produtividade de 1.122 kg ha-1 
(Agrianual, 2001). Essa baixa produtividade advém de frequentes problemas de 
irregularidade pluviométrica e por ser o milho cultivado predominantemente por pequenos e 
médios produtores rurais, em consórcio com o feijão caupi, arroz e algodão, onde é quase 
ausente o uso de tecnologias de produção. O volume produzido é insuficiente para atender a 
demanda estadual, a qual, está estimada em 808.148 toneladas para o ano de 2001 (Sugai et 
al., 1998). Todavia, o Estado do Piauí possui áreas favoráveis ao desenvolvimento da cultura 
do milho, localizadas no sudoeste piauiense, centro norte piauiense e norte piauiense, onde o 
uso de tecnologias de produção é uma constante, com significativo consumo de sementes de 
milho híbrido, o que poderá provocar aumentos de produtividades de grãos. Diversos 
trabalhos de competição de cultivares realizados nessa região têm demonstrado bom 
desempenho produtivo de variedades e híbridos (Cardoso et al., 1997; Cardoso et al., 2000). 
Nesse contexto, torna-se necessário a avaliação de híbridos de milho na região, visando 
conhecer a estabilidade de produção desses materiais a fim de subsidiar aos agricultores na 
escolha daqueles superiores, para fins de recomendação nas diferentes áreas produtoras do 
Estado. Os ensaios foram instalados no ano agrícola de 1999/2000, nos municípios de 
Palmeiras do Piauí, Teresina (condições de sequeiro e de irrigação), Rio Grande do Piauí, 
Guadalupe, Bom Jesus, Baixa Grande do Ribeiro e Parnaíba. Utilizou-se o delineamento 
experimental em blocos ao acaso, com três repetições dos quarenta e um híbridos. Cada 
parcela foi constituída de quatro fileiras de 5,0 m de comprimento, espaçadas de 0,90 m e 
0,40 m entre covas, dentro das fileiras. Foram colocadas três sementes por cova, 
deixando-se, após o desbate , duas plantas por cova. As adubações realizadas em cada ensaio 
foram de acordo com os resultados das análises de solo de cada área experimental e da 
exigência da cultura. Os pesos de grãos de cada tratamento foram ajustados para 15 % de 
umidade e submetidos a análise de variância, por local. Após as análises, realizou-se a análise 
de variância conjunta, considerando os critérios de homogeneidade dos quadrados médios 
residuais. Os parâmetros de adaptabilidade e estabilidade foram estimados pelo método 
proposto de Lin & Binns (1988). Á exceção do ensaio realizado no município de Rio Grande 
do Piauí, onde os híbridos mostraram comportamento semelhante entre si, nos demais locais, 
foram observadas diferenças significativas, entre eles, no tocante à produtividade de grãos 
(Tabela 1). Os coeficientes de variação obtidos oscilaram de 6,7 % a 14,2 % conferindo boa 
precisão aos ensaios (Scapim et al., 1995). As produtividades médias de grãos nos locais 
variaram de 5.014 kg ha-1, no município de Bom Jesus, a 10.498 kg ha-1, em Baixa Grande 
do Ribeiro, com média geral de 8.443 kg ha-1, evidenciando potencialidade para o 
desenvolvimento da cultura do milho. Foram detectadas também comportamento 
diferenciado entre os híbridos e comportamento inconsistente desses híbridos ante às 
variações ambientais (Tabela 1). As produtividades médias nos híbridos oscilou de 7.134 kg 
ha-1 ( 96 HT 91) a 9.340 kg ha-1 ( AG 1051), destacando-se com melhor adaptação aqueles 
híbridos de rendimentos médios superiores à media geral, sobressaindo, entre eles, os Dina 
800 E, AG 9090, Zeneca 8550, Dina 1000, DK 440, Cargill 333 B  e AG 1051, apesar de 
não diferirem, estatísticamente, de alguns outros. Detectada a presença da interação híbridos 
x ambientes, procurou-se  averiguar a respostas de cada um dos híbridos nos ambientes 
considerados. A posição relativa desses híbridos com base nas estimativas dos Pi`s consta na 
Tabela 2. Nota-se que houve uma maior correspondência entre a classificação com base na 
média e no Pi geral, comparativamente, às outras posições. Para os ambientes favoráveis, 
destacaram-se os híbridos Zeneca 8550, Dina 500, DK 440, Dina 1000, Dina 800 E, Zeneca 
84 E 90, AG 1051 e Cargill 333 B. Para os ambientes desfavoráveis, sobressairam os AG 
1051, DKB 350, Zeneca 8550, Zeneca 8420, AG 8080, Dina 1000, DK 440 e  AG9090. A 
utilização desses híbridos de acordo com os diferentes tipos de ambientes poderá melhorar 
substancialmente a produtividade do milho na região.   
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Tabela 1. Médias e resumo das análises de variância por local e conjunta para a produtividade 
de grãos (kg ha-1 ) obtidas nos ensaios de competição de híbridos. Piauí, 1999/2000.
1 Híbrido simples,2 híbrido triplo e 4 híbrido duplo.
** e * Significativos a 5 % e a 1 % de probabilidade, pelo teste F, respectivamente. 
Tabela 2. Posição relativa dos híbridos de milho avaliados no  Piauí no ano agrícola de 
1999/2000, conforme modelo de Lin & Binns (1988), com decomposição do estimador Pi.
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